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FACULDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - EaD/UFGD 

ÁREA/SUBÁREA: LIBRAS/LINGUÍSTICA 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Língua Brasileira de Sinais – Fonética e Fonologia; 

2. Língua Brasileira de Sinais – Morfologia; 

3. Língua Brasileira de Sinais – Sintaxe; 

4. Língua Brasileira de Sinais – Semântica e Pragmática; 

5. Estágio supervisionado em Libras e os desafios de operacionalização: escola, língua e escrita; 

6. Sistemas de escrita de Línguas de Sinais; 

7. Ensino de Língua Brasileira de Sinais como primeira língua; 

8. Ensino de Língua Brasileira de Sinais como segunda língua; 

9. Linguística aplicada ao ensino da língua brasileira de sinais; 

10. Desafios do ensino de Libras no ensino superior: presencial, híbrido e EaD. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. QUADROS, Ronice Muller de. KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos 

linguísticos. Porto Alegre, Artmed, 2004. 

2. BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. 2. ed. Rio de janeiro: TB - Edições 

Tempo Brasileiro, 2010. 

3. BARRETO, Madson; BARRETO, Raquel. Escrita de sinais sem mistérios. 2. ed. rev. atual. e ampl. - 

Salvador, v.1: Libras Escrita, 2015. 

4. BARROS, M. E. ELIS. Sistema Brasileiro de Escrita das Línguas de Sinais. Porto Alegre: Penso, 2015. 

5. QUADROS, Ronice Muller de. STUMPF, Marianne Rossi (Orgs.) Estudos da Língua brasileira de sinais 

IV. Florianópolis: Editora Insular: Florianópolis: PGL/UFSC, 2018. 

6. BARREIRO, I. M. de F.; GEBRAN, R. A. Prática de ensino e estágio supervisionado na formação de 

professores. São Paulo: Ed. Avercamp, 2016. 

7. QUADROS, Ronice Müller de; FINGER, Ingrid (Orgs.) Teorias de aquisição da linguagem. 3° edição 

revisada. Florianópolis: Editora UFSC, 2017. 
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8. CONRADO, Débora Vasconcelos de Souza; SILVA, Isaak Saymon Alves Feitoza. Estágios supervisiona-

dos do curso de Letras Libras em tempo de pandemia – utopia ou realidade? In: Cadernos de Estágio. 

Vol. 2 n.3, 2020. 

9. GESSER, Audrei. O ouvinte e a surdez: sobre ensinar e aprender a LIBRAS. São Paulo: Parábola Edi-

torial, 2012. 

10. QUADROS, Ronice Muller de; VASCONCELLOS, Maria Lucia Barbosa de. Questões teóricas das pes-

quisas em Línguas de Sinais. Petrópolis: Editora Arara Azul, Florianópolis: UFSC, 2008. 
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FACULDADE DE DIREITO E RELAÇÕES INTERNACIONAIS - FADIR 

ÁREA/SUBÁREA: DIREITO / DIREITO CIVIL 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. As famílias no Direito Civil Contemporâneo; 

2. O sujeito de direito, a pessoa e capacidade; 

3. Função social no direito privado: contrato, propriedade e empresa; 

4. Filiação, poder familiar, guarda e convivência; 

5. Lei de Introdução ao Código Civil; 

6. Prescrição e decadência: os efeitos do tempo para o Direito Civil. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. DINIZ, Maria H. Curso de Direito Civil Brasileiro. Teoria geral do direito civil. São Paulo: Saraiva, 

2019. 

2. GAGLIANO, Pablo S.; PAMPLONA FILHO, Rodolfo. Novo curso de Direito Civil: parte geral. São 

Paulo: Saraiva, 2019. 

3. GONÇALVES, Carlos R. Direito Civil Brasileiro 

4. MALUF, Carlos A. D.; MALUF, Adriana C. R. F. D. Curso de Direito de Família. São Paulo: Saraiva, 

2016. 

5. TARTUCE, Flávio. Direito Civil: lei de introdução a parte geral. São Paulo: Saraiva, 2019. 

6. VENOSA, Silvio de S. Direito Civil: parte geral. São Paulo: Atlas, 2019. 
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO - FAED 

ÁREA/SUBÁREA: EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Corpo e movimento na escola: o trabalho da Educação Física no desenvolvimento infantil; 

2. O conteúdo Dança nas aulas de Educação Física; 

3. Ginástica Geral e Educação Física escolar: processos pedagógicos e criativos; 

4. Aspectos específicos do Estágio Supervisionado e da Prática de Ensino de Educação Física na 

Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio; 

5. A Educação Física Escolar e os conceitos e teorias acerca das questões de corpo, gênero e 

sexualidade; 

6. Relações de gêneros e sexualidades nas práticas corporais e esportivas; 

7. Educação no e para o lazer e suas relações com a Educação Física Escolar; 

8. Atuação profissional em Educação Física no âmbito do lazer; 

9. Bases fisiológicas aplicadas à Educação Física: conceitos e reflexões teórico-práticas; 

10. A influência do exercício físico nos sistemas biológicos: aspectos gerais para o trabalho do professor 

de Educação Física. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. AYOUB, E. Ginástica geral e educação física escolar . 3.ed. Campinas, SP: Ed. Unicamp, 2013. 141 p. 

2. BETTI; M. SILVA, P. N. G. Corporeidade, jogo, linguagem: a Educação Física nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Cortez: Curitiba, 2019. 

3. COSTANZO, L S. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 496p. 

4. DARIDO, S. C. Educação física na escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 

2011.  

5. DARIDO, S. C. Para ensinar educação física: possibilidades de intervenção na escola. 7.ed. Campinas, 

SP: Papirus, 2013.  

6. GAIO, R.; GÓIS, A. A. F.; BATISTA, J. C. F. (Orgs.). A ginástica em questão : corpo e movimento . 2. ed. 

rev. e ampl. São Paulo : Ed. Phorte, 2010. 487p. 

7. GUYTON, A. C; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2006. 1115p. 
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8. LOURO, Guacira (Org.). O corpo educado. Pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte: Autêntica, 

2013. 

9. Louro, Guacira Lopes, Felipe, Jane, Goellner, Silvana Vilodre. Corpo, gênero e sexualidade: um 

debate contemporâneo na educação. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2013. 191p. 

10. MARCELINO, N. C. Lazer: Formação e atuação profissional. Campinas, SP: Papirus, 1995. 

11. MARCELLINO, N. C. Lazer e Educação. Campinas: Papirus, 1987. MCARDLE, W. D.; KATCH, V. L; 

KATCH, F. I. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho humano. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2010. 1061p. 

 

ÁREA/SUBÁREA: PEDAGOGIA - FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS) 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Didática e formação de professores; 

2. Teoria e prática do currículo; 

3. Tendências pedagógicas contemporâneas; 

4. Avaliação da aprendizagem; 

5. Desafios do estágio supervisionado na Pedagogia; 

6. Planejamento das práticas pedagógicas; 

7. Políticas e gestão educacional. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. LIBANEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

2. LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da Escola Pública: pedagogia critico social dos conteúdos. São 

Paulo: Edições Loyola, 2012. 

3. LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 2008. 

4. PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria S. L. Estágio e docência. 8°ed. São Paulo: Cortez, 2017. 

5. PIMENTA, Selma Garrido (Org.) Didática e Formação de Professores: percursos e perspectivas no 

Brasil e em Portugal. São Paulo: Cortez, 2000. 

6. VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: Projeto de ensino-aprendizagem e projeto políticope-

dagógico. São Paulo: Libertad, 2000. 
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7. VIEIRA, Sofia L. Política(s) e Gestão da Educação Básica: revisitando conceitos simples. RBPAE, v.23, 

n.1, p. 53-69, jan./abr. 2007. 

8. YOUNG. Michael. Teoria do currículo: o que é e porque é importante. Cadernos de Pesquisa, São 

Paulo, v.44, n.151 p.190-202 jan./mar. 2014. 
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FACULDADE DE ENGENHARIA - FAEN 

ÁREA/SUBÁREA: ENGENHARIA MECÂNICA/ MECÂNICA DOS SÓLIDOS 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Cinemática de um Ponto Material; 

2. Dinâmica de um Ponto Material: Força e Aceleração; Trabalho e Energia; Impulso e Quantidade de 

Movimento; 

3. Cinemática Plana de um Corpo Rígido: Movimento de Corpo Rígido; Translação; Rotação em Torno 

de um Eixo Fixo; Análise do Movimento Relativo;  Centro Instantâneo de Velocidade Nula; 

4. Dinâmica do Movimento Plano de um Corpo Rígido: Força e Aceleração; Momento de Inércia; 

Equações Dinâmicas do Movimento; Princípio de Trabalho e Energia; Princípio de Impulso e 

Quantidade de movimento; 

5. Vibrações Mecânicas: Sistemas de um grau de liberdade. Vibrações livres e forçadas; 

6. Absorvedores de vibração. Transmissibilidade e isolação de vibrações. Sistemas lineares discretos. 

Frequência natural e modos próprios. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Bibliografia Básica: 

1. BEER, F.P.; JOHNSTON Jr., E.R.; MAZUREK, D.F.; EISENBERG, E.R. Mecânica vetorial para engenheiros: 

dinâmica. 9ª ed., São Paulo: McGraw-Hill (Grupo A), 2012. 776p. 

2. HIBBELER, R.C. Dinâmica: mecânica para engenharia. 12ª ed. São Paulo: Pearson /Prentice Hall 

(Grupo PEARSON), 2011. 608p. 

3. MERIAM, J.L.; KRAIGE,L.G. Mecânica para engenharia - dinâmica. 6ª ed. São Paulo: Ed. LTC (Grupo 

GEN), 2009. 510p. 

4. RAO, S. S. Vibrações Mecânicas. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2009. 424 p. ISBN 

9788576052005. 

5. BALACHANDRAN, Balakumar; MAGRAB, Edward B. Vibrações Mecânicas. São Paulo: CENGAGE 

Learning, 2011. xix, 616 p. ISBN 9788522109050 

Bibliografia Complementar: 

1. POPOV, E.P. Introdução à mecânica dos sólidos. 1ª ed., São Paulo: Ed. Edgard Blüncher, 2001. 552p. 
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2. SHAMES, I.H. Dinâmica: mecânica para engenharia – volume 2. 4ª ed. São Paulo: Pearson / Prentice 

Hall (Grupo PEARSON), 2003. 648p. 

3. TONGUE, B.H.; SHEPPARD, S.D. Dinâmica – análise e projeto de sistemas em movimento. 1ª ed. São 

Paulo: Ed. LTC (Grupo GEN), 2007. 372p. 

4. NELSON, E.W.; BEST, C. L. ; McLEAN, W. G. ; POTTER, M. C. . Engenharia Mecânica: Dinâmica. São 

Paulo: Bookman/Grupo A, 2013. 312p. 

5. ALMEIDA, Marcio Tadeu de. Vibrações Mecânicas para Engenheiros. 2. ed. São Paulo: E. Blucher, 

1990. 445p. 

 

ÁREA/SUBÁREA: LOGÍSTICA E ENGENHARIA 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Fundamentos da logística do agronegócio; 

2. Teoria dos grafos e otimização de redes; 

3. Cadeias de suprimentos globais, nacionais e regionais; 

4. Etapas de um estudo de simulação: Coleta, análise e tratamento de dados para simulação; 

5. Luminotécnica; 

6. Cadeia produtiva da construção civil; 

7. Ensaio de tração e compressão de materiais. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 2v; 

2. HILLIER, F. S.; LIEBERMAN, G. J. Introdução à pesquisa operacional. 8.ed. São Paulo: McGraw-Hill, 
2006; 
3. BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos/Logística Empresarial. 5.ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2006; 
4. CHWIF, L.; MEDINA, A. C. Modelagem e simulação de eventos discretos: teoria e aplicações. 2.ed. 
São Paulo: IMAM, 2007; 
5. CREDER, Helio. Instalacoes eletricas. 15. ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2012. 428pp; 
BERNARDES, M. M. S. Planejamento e controle da produção para empresas de construção civil. Rio 
de Janeiro: LTC, 2003; 
6. SOUZA, SERGIO AUGUSTO DE. Ensaios mecânicos de materiais metálicos: fundamentos teóricos e 
práticos. 
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FACULDADE INTERCULTURAL INDÍGENA – FAIND 

ÁREA/SUBÁREA: LINGUÍSTICA / LÍNGUAS INDÍGENAS 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Tronco Tupí e Família Tupí-Guaraní; 

2. Políticas Linguísticas; 

3. Morfologia flexional das línguas Kaiowá e Guarani; 

4. Morfologia derivacional das línguas Kaiowá e Guarani; 

5. Predicado Nominal das línguas Kaiowá e Guarani; 

6. Predicado Verbal das línguas Kaiowá e Guarani; 

7. Diversidade Linguística em Mato Grosso do Sul; 

8. Oralidade e escrita em escolas kaiowá e guarani. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. MARTINS, Andérbio Márcio Silva; KNAPP, Cássio. Oralidade e escrita em escolas indígenas guarani e 

kaiowá. Desafios e possibilidades de um ensino bilíngue. Voces y Silencios: Revista Latinoamericana de 

Educación, v. 7, p. 53-73, 2016. 

2. MARTINS, Andérbio Márcio Silva; KNAPP, Cássio; SALES, Adriana Oliveira de. Políticas Linguísticas na 

Licenciatura Intercultural Indígena - Teko Arandu. Revista Virtual de Estudos da Linguagem, v. 14, p. 

307-341, 2016. 

3. MARTINS, Andérbio Márcio Silva; CATAO, Hemerson Vargas; VILHALVA, Felisberto; SILVA, Eldo. 

Argumento e predicado em Kaiowá: uma proposta de análise linguística para o ensino de verbos e 

nomes nas escolas indígenas guarani e kaiowá. Sociodialeto, v. 8, p. 15-45, 2017. 

4. MARTINS, Andérbio Márcio Silva; CABRAL, Ana Suelly Arruda; MEJIA, Blanca Flor Demenjour; 

VIEGAS, Lívia Ribeiro. Prefixos Relacionais em Kaiowá. Revista Brasileira de Linguística Antropológica, 

v. 9, p. 71-105, 2017. 

5. MARTINS, Andérbio Márcio Silva; CHAMORRO, Cândida Graciela. Diversidade Linguística em Mato 

Grosso do Sul. In: Graciela Chamorro; Isabelle Combès. (Org.). Povos indígenas em Mato Grosso do 

Sul: história, cultura e transformações sociais. 1ed.Dourados: Editora UFGD, 2018, v. 1, p. 729-744. 

6. MARTINS, Andérbio Márcio Silva; VIEGAS, Lívia Ribeiro. Predicados Nominais em Kaiowá. Moara, v. 

2, p. 38-51, 2018. 

http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
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7. MARTINS, Andérbio Márcio da Silva; VIEGAS, Lívia Ribeiro. Morfemas nominalizadores em Kaiowá. 

Sociodialeto, v. 9, p. 195-205, 2019. 

8. MEJIA, Blanca Flor Demenjour Munoz. Morfologia verbal da língua Kaiowá. Curitiba: Appris Editora, 

2019. 

9. RODRIGUES, Aryon Dall’Igna. Relações internas na família linguística Tupi-Guarani. Revista de 

Antropologia, São Paulo, 1984/1985. Separata dos volumes XXXVII/XXVIII. 

10. ______. Línguas Brasileiras: para o conhecimento das línguas indígenas. São Paulo: Edições Loyola, 

1986. 

 

ÁREA/SUBÁREA: LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Pesquisa em Educação do Campo; 

2. Currículo e Formação de Professores na Educação do Campo; 

3. A Base Nacional Comum Curricular – BNCC e a Educação do Campo; 

4. O Ensino das Ciências Humanas nas Escolas do Campo; 

5. A Formação do Mundo Atlântico e o Tráfico de Escravos; 

6. Formas de Resistência - Fugas, Quilombos e Revoltas Escravas; 

7. O Negro e a Abolição da Escravidão; 

8. O Negro na Constituição da Nação Brasileira; 

9. Diversidade Cultural, Reparação e Direitos; 

10. Relações Raciais no Brasil Contemporâneo. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. ABREU, M. Diversidade Cultural, Reparação e Direitos. Cadernos PENESB, Niterói/RJ, nº 12, p. 161- 

168, 2010. 

2. ALBUQUERQUE, W. R. de; FRAGA, W. Uma História do Negro no Brasil. Brasília: Fundação Cultural 

Palmares, 2006. 

3. ALENCASTRO, L. F. O Tratado dos Viventes. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

4. ARROYO, M. G.; CALDART, R. S.; MOLINA, M. C. Por uma Educação do Campo. Editora Vozes. 

Petrópolis, RJ. 2004. 

http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
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5. BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf 

6. MARTINS, A. A.; ANTUNES – ROCHA, M. I. Educação do Campo - Desafios para a Formação de 

Professores. Editora Autêntica, 2011. 366p. (Coleção: Caminhos da Educação do Campo). 

7. MOLINA, M. C. (Org.). Educação do Campo e Pesquisa: Questões para reflexão. Ministério do 

Desenvolvimento Agrário: Brasília, 2006. 

8. MUNANGA, K. Teoria Social e Relações Raciais no Brasil Contemporâneo. Cadernos PENESB, 

Niterói/RJ, nº 12, p. 169-204, 2010. 

9. SCHWARCZ, L. M.; GOMES, F. dos S. (Orgs). Dicionário da Escravidão e Liberdade - 50 textos críticos. 

São Paulo: Companhia das Letras. 2018. 

10. SILVA, F. de C. T. e XAVIER, C. (Orgs.). Conhecimentos em Disputa na Base Nacional Comum 

Curricular. Campo Grande/MS: Ed. Oeste, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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FACULDADE DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E AMBIENTAIS - FCBA 

ÁREA/SUBÁREA: BIOTECNOLOGIA 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Macromoléculas I: Carboidratos e Lipídios; 

2. Macromoléculas II: Proteínas e Ácidos nucléicos; 

3. Metabolismo aeróbio e anaeróbio: Bioquímico e microbiano; 

4. Caracterização morfológica e bioquímica dos microrganismos; 

5. Sistemas integrados de operações relacionadas com a produção de produtos de interesse comercial 

em biorreatores; 

6. Projetos de plantas na indústria agroalimentar e na área de meio-ambiente; 

7. Dimensionamento e projetos de biorreatores e plantas de processos biotecnológicos; 

8. Planejamento, processos e produção de biocombustíveis; 

9. Desenvolvimento de processos, estudo de produção em bancada, produção industrial “upstream” 

e ampliação de escala; 

10. Purificação de produtos biotecnológicos “downstream” e ampliação de escala. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Bibliografia Básica: 

1. Schmidell, W. Biotecnologia Industrial - Vol. 2: Engenharia Bioquímica. 2 Ed. São Paulo, Ed. 

Bluncher, 2021. 

2. CASAROTTO FILHO, NELSON; FAVERO, JOSE SEVERINO; CASTRO, ERNESTO ESCOSTEGUY. Gerência 

de projetos/engenharia simultânea. Organização, planejamento, programação, PERT/CPM, 

PERT/Custo, controle, direção. São Paulo: Editora Atlas, 2006. 

3. FERNANDES, PAULO S. THIAGO. Montagens industriais - planejamento, execução e controle. São 

Paulo: Editora Artliber, 2008. 

4. NELSON D.L.; COX, M.M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

5. PESSOA JR., A.; KILIKIAN, B.V. Purificação de produtos biotecnológicos. Barueri, SP: Manole, 2005. 

444pp. 
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6. MADIGAN, M. T., MARTINKO, J. M., BENDER, K. S., BUCKLEY, D. H., & STAHL, D. A. Microbiologia de 

Brock-14ª Edição. Artmed Editora, 2016. 

 

Bibliografias Complementares: 

1. LIMA, URGEL DE ALMEIDA...[ET AL]. Biotecnologia industrial, volume III. Processos fermentativos 

e enzimáticos. São Paulo: Editora Edgard Blucher, 2007. 

2. VOET, D.; VOET, J.G. Bioquímica. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS - FCH 

ÁREA/SUBÁREA: HISTÓRIA DO BRASIL / HISTÓRIA REGIONAL 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. A formação das Nações Latino–Americanas: processos de independência e relações de poder colo-

nial; 

2. Movimentos de independência latino-americanos, no início do século XIX, e manutenção da domi-

nação espanhola até o início do século XX; 

3. A Revolução Mexicana e a Revolução Cubana e seus impactos para a América Latina; 

4. O Giro Decolonial e a colonialidade do poder na América Latina; 

5. O Golpe civil-militar de 1964 e a Ditadura; 

6. A Guerra da Tríplice Aliança;  

7. A divisão de Mato Grosso e a criação de Mato Grosso do Sul; 

8. A crise da Ditadura e o fim do Regime militar; 

9. Sociedades indígenas em Mato Grosso do Sul e na Fronteira. 
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ÁREA/SUBÁREA: PSICOLOGIA FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Fundamentos fenomenológico-existenciais da prática clínica 

2. Teoria do Self e a constituição fenomenológica da clínica gestáltica 

3. Contribuições da Fenomenologia para o aconselhamento psicológico 

4. O tempo fenomenológico e a compreensão de psicopatologia 

5. Hipermodernidade e era digital na prática da clínica fenomenológica 

6. Empatia e intersubjetividade como fundamentos da Psicologia 

7. O problema da consciência na fenomenologia 

8. Sentido ético-político e antropológico da teoria do self 

9. Construção histórica e epistemológica das Psicologias ditas fenomenológico-existenciais 

10. Modelos de Psicologia fenomenológico-existenciais e humanistas. 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE - FCS 

ÁREA/SUBÁREA: TÉCNICA OPERATÓRIA E CIRURGIA EXPERIMENTAL 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Profilaxia das infecções cirúrgicas; 

2. Traqueostomia; 

3. Abdômen agudo; 

4. Punção e drenagem pleural; 

 5. Acesso venoso central; 

6. Anatomia cirúrgica das hérnias inguinais; 

 7. Anatomia cirúrgica do aparelho digestório; 

8. Anatomia cirúrgica do sistema respiratório; 

 9. Anatomia cirúrgica do pescoço; 

10. Anatomia cirúrgica do sistema genitourinário. 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIA - FACET 

ÁREA/SUBÁREA: ENSINO DE QUÍMICA 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. A história da química e suas implicações no Ensino de Química; 

2. Desenvolvimento de processos e materiais educativos no Ensino de Química; 

3. Educação Ambiental no Ensino de Química; 

4. Educação CTS (Ciência, Tecnologia, Sociedade) no ensino de química; 

5. Estágio supervisionado: concepções, práticas de orientação, acompanhamento e avaliação; 

6. Linguagem, discurso e a formação de conceitos no Ensino de Química; 

7. Pesquisa em ensino de química: caracterização e importância no Ensino de Química e na formação 

inicial e continuada de professores de química; 

8. Possibilidades, desafios e perspectivas da experimentação no Ensino de Química; 

9. Teorias de aprendizagem: aspectos cognitivos, sociais, culturais e afetivos envolvidos no Ensino de 

Química; 

10. Uso de tecnologias educacionais no ensino de química presencial e a distância. 
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pesquisadores. Ijuí, RS: Unijuí, 2000. 419p. 
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Inovador. São Paulo: Livraria Da Física. 2017. 

 

ÁREA/SUBÁREA: CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO/REDES DE COMPUTADORES 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Protocolo Ethernet; 

2. Protocolo TCP-IP; 

3. Protocolo de roteamento OSPF; 

4. Protocolos de rede sem fio; 

5. Criptografia de chave pública e PGP; 

6. Sistemas de produção contínuos e de eventos discretos; 

7. Sensores, atuadores, controladores lógicos programáveis; 

8. Técnicas inteligentes de planejamento e controle da produção. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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2011. 

 

ÁREA/SUBÁREA: FÍSICA/ENSINO DE FÍSICA 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Experimentação no ensino de Física; 

2. Teorias da aprendizagem para o ensino de Física; 

3. Divulgação científica e o ensino de Física; 

4. Formação inicial e continuada de professores de Física; 

5. História da ciência, epistemologia e ensino de Física; 

6. Física moderna e contemporânea para o Ensino Médio. 
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formativos. In: NARDI, R. org. Ensino de ciências e matemática, I: temas sobre a formação de 

professores [online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. 258 p. 

 

ÁREA/SUBÁREA: MATEMÁTICA 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Conjuntos numéricos infinitos; 

2. Derivada de funções de uma variável real e aplicações; 

3. Funções inversas e suas derivadas; 

4. Integrais indefinidas e definidas de funções de uma variável real e aplicações; 

5. Teorema Fundamental do Cálculo e aplicações; 

6. Estudo da Variação das Funções; 
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6. AVILA, Geraldo. Cálculo das funções de uma variável, 

 

ÁREA/SUBÁREA: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. A formação de professores de Matemática: desafios e perspectivas; 

2. Tecnologias digitais na formação de professores de matemática e suas relações com a Educação 

Básica; 

3. Estágios supervisionados na formação inicial de professores de Matemática; 

4. Recursos didáticos para o ensino da matemática na Educação Básica; 
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5. O Tratamento da Informação na formação de professores de matemática e suas relações com a 

Educação Básica; 

6. Tendências em Educação Matemática; 

7. História da Matemática na formação de professores matemática e suas relações com a Educação 

Básica. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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6. SANCHO, Juana Maria. De tecnologia da informação e comunicação a recursos educativos. In: SAN-

CHO, J. M; HERNÁNDEZ, F. (Org.). Tecnologias para transformar a educação. Porto Alegre: Artmed, 

2006. p.15-42. 

7. VALENTE, Wagner Rodrigues. Uma história da matemática escolar no Brasil, 1730-1930. São Paulo: 

Annablume, 1999. 

 

 

 

 

 

 

 

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO, ARTES E LETRAS 

ÁREA/SUBÁREA: LÍNGUA INGLESA 
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PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. English sound system; 

2. Vocabulary acquisition; 

3. CALL innovation in the ELT curriculum; 

4. English for specific purposes (ESP); 

5. Teaching/ Learning English as a lingua franca; 

6. A practicum course in English: challenges and possibilities; 

7. Teaching the four skills; 

8. Academic writing; 

9. Multiliteracies; 

10. Grammar and English teaching. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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New Jersey: Lawrence Erlbaum Associates, Publishers, 2006. 
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ÁREA/SUBÁREA: LINGUÍSTICA E LÍNGUA PORTUGUESA 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 

1. Concepções teóricas de língua, linguagem, gramática e ensino de línguas; 

2. Morfossintaxe da língua portuguesa; 

3. Língua e discurso; 

4. Fonética e Fonologia do Português. 

5. Gêneros discursivos acadêmicos. 

6. Linguagem, sociedade e escola: norma, uso, variação e preconceito linguístico; 

7. Texto e textualidade no ensino de língua portuguesa e nos gêneros discursivos; 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
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